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RELAÇÃO ENTRE A MORTALIDADE POR ACIDENTES DE TRÂNSITO E OS NÍVEIS DE ÁLCOOL NO SANGUE, ENTRE O PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 2015, NA CIDADE DE FORTALEZA

O uso de bebidas alcoólicas está intrinsecamente relacionado a diversas consequências danosas a saúde pública, seja em caráter individual, como as doenças que provocam, em especial pelo seu uso crônico ou mesmo coletivo, entre as quais se destaca os acidentes de trânsito com ou sem vítimas fatais, sendo atribuído ao álcool algo em torno de 70% das causas de acidentes com óbito no trânsito. Vale ressaltar que além dos condutores, a grande maioria das vítimas que se envolvem em acidentes de trânsito, também se apresentam embriagados no momento do sinistro. 
Além do óbito, é possível descrever outros impactos humanos, sociais e econômicos de longo prazo, tais como: incapacidades físicas dos indivíduos envolvidos gerando gastos com saúde e previdência, perdas de dias de trabalho, entre outros.
Neste sentido, as autoridades têm formulado diversos instrumentos legais na tentativa de amenizar a crescente onda de acidentes no trânsito, com especial destaque para o código de trânsito brasileiro (LEI 9.503/97) e suas regulamentações como a lei 11.705/08, conhecida como a Lei Seca, estabelecendo medidas mais enérgicas e tolerância zero a ingestão de álcool por condutores. Com ela, houve inicialmente uma melhora substancial nestes fenômenos, no entanto, sem progresso constante após esse primeiro período, o que levou o Brasil ser considerado onde mais se mata no trânsito.
Neste sentido o presente trabalho visa estabelecer correlações entre os níveis de alcoolemia e a ocorrência de sinistros no trânsito, baseando-se em um levantamento retrospectivo de dados de alcoolemia junto ao Núcleo de Toxicologia Forense da Perícia Forense do Ceará (PEFOCE), entre os meses de Janeiro a Junho de 2015. Vale ressaltar que a determinação da alcoolemia neste núcleo se dá por headspace, utilizando Cromatógrafo Gasoso acoplado ao Espectrômetro de Massa, considerada técnica padrão para este tipo de exame em virtude de sua alta seletividade e sensibilidade.
Assim, no referido período estudado, foram analisados 44 exames de alcoolemia, levantando-se dados relativos ao sexo, data da coleta, e níveis de alcoolemia (TABELA -01).
TABELA 01- DADOS OBTIDOS
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Individuo 1 32 | Masculino | 25/06/2015 16,9
Individuo 2 - | Masculino | 22/06/2015 | Negativo
Individuo 3 -~ [ Masculino | 14/06/2015 171
Individuo 4 - [Masculino | 10/06/2015 | Negativo
Individuo 5 ~ | Masculino | 02/06/2015 | Negativo
Individuo 6 - | Masculino | 25/05/2015 | Negativo
Individuo 7 ~ | Masculino | 22/05/2015 184
Individuo 8 24 | Masculino | 17/05/2015 35
Individuo 9 53 | Feminino | 16/05/2015 | Negativo
Ind 43 | Masculino | 03/05/2015 | Negativo
Ind ~ [ Masculino | 03/05/2015 10,6
Individuo 12 24 | Masculino | 02/04/2015 | Negativo
Individuo 13 ~ | Masculino | 30/04/2015 13,7
Ind - [ Masculino | 09/04/2015 2,7
Ind 38 | Masculino | 01/04/2015 | Negativo
Individuo 16 - [Masculino | 20/03/2015 | Negativo
Individuo 17 ~ [ Masculino | 15/05/2015 | Negativo





[image: image2.png]Individuo 18 | 67 | Masculino | 11/05/2015 | Negativo
Individuo 15 | - | Masculino | 13/05/2015 | 275
Individuo20 | - | Masculino | 10/05/2015 | Negativo
Individuo21_| 39 | Masculino | 05/04/2015 | 36
Individuo22 | - | Feminino | 05/04/2015 11
Individuo23 | - | Masculino | 04/04/2015 | Negativo
Individuo24 | 57 | Masculino | 04/04/2015 | 239
Individuo25 | - | Masculino | 04/04/2015 | 45
Individuo26 | - | Masculino | 02/04/2015 | Negativo.
Individuo27 | - | Mascuino | 31/03/2015 | Negativo
Individuo 28 | - | Masculino | 28/03/2015 )
Individuo 25 | 20 | Masculino | 15/03/2015 | 13,7
Individuo30 | - | Masculino | 03/04/2015 | Negativo
Individuo31 | 19 | Mascuino | 20/03/2015 | Negativo
Individuo32 | 60 | Masculino | 18/03/2015 | Negativo
Individuo33 | 38 | Masculino | 16/05/2015 | 249
Individuo 38 | 30 | Masculino | 16/05/2015 | _ 18,7
Individuo35 | 37 | Mascuino | 08/03/2015 | 212
Individuo 36 | 15 | Masculino | 13/02/2015 25
Individuo 37 _| 47 | Masculino | 25/01/2015 | _ 258
Individuo 38 | - | Masculino | 16/01/2015 | _ 235
Individuo39 | - | Masculino | 22/05/2015 | Negativo
Individuo 30 | - | Masculino | 17/05/2015 21
Individuo 1 | - | Masculino | 15/05/2015 | Negativo
Individuo 42 | - | Masculino | 11/05/2015 | _ 356
Individuod3 | - | Feminino | 05/05/2015 | Negativo
individuo 44 | - | Feminino | 08/05/2015 | Negativo





Assim, com base nestes dados estabelecemos a média de idade dos indivíduos (utilizando o número de dados relativos à idade disponíveis), distribuindo os mesmos pelo gênero. 
Com base no exposto verificamos que a ampla maioria dos indivíduos envolvidos em acidentes de trânsito são homens (91%), cuja idade média foi de 38 anos. No entanto, se considerarmos os casos com resultados positivos para alcoolemia, essa média cai para 20 anos de idade, o que é corroborado com outros trabalhos semelhantes, podendo estar associado a questões culturais e ao forte apelo de mídias sociais voltada a este público induzindo-os ao consumo de álcool, refletindo uma maior necessidade de políticas de segurança no trânsito voltado a jovens, em especial do sexo masculino.
Ainda analisando os dados percebe-se uma maior incidência de acidentes, de uma forma geral, dentro período estudado, nos meses de abril e maio, o que pode estar associado ao maior número de feriados, em particular na semana santa, onde há um aumento no fluxo de veículos nas estradas. No entanto, foram nos meses de janeiro e fevereiro que se verificou maior número de resultados positivos para alcoolemia, o que pode estar associado, entre outras coisas, as festas carnavalescas, quando a ingestão de bebidas alcoólicas é prática constante.
Neste sentido propomos, através deste trabalho, um olhar mais crítico sobre este fenômeno tão complexo, no intuito que se possa desenvolver novas políticas preventivas para acidentes no trânsito voltados, em especial a jovens masculinos, bem como aprimorar nossa legislação afim de diminuir esta incidência.
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